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In troiu.ç ão 

Coa eate trabalho, qu.ereaoa colaborar coa aa peoaoaa, 

profisaioaaia e iiri&ente- li&aioa à ilu.oação i!aiea e aoa x.­
portea, a fia ie qu.e deu aaia atenção a u.a teaa pouco c<lllheei 

ie e aa veaea eatraaho à al~a, a Jiainiatrução iaportiva. 
~ 

Teaoa viato qae auitaa veaea a ieoepçao pela ieaolB! 

aifioação, o fracasso doa eventoa, a ieterioraçãe e falta ie 
~ 

aateriaia, nao fas aa peaaoaa pararea para peaaar aobre u cu. 

aaa io i.llaanaao, ••&~~.e-se a<liute nao .e aaia tiveau aaOil -

teoiio, ou coao •• aquilo fosae noraal. 

i ao pr.Sxiao ano vai aaOilteaer isao aovaenh ? 

A çanie aaioria &cataria qae tu.io foaae diferente , 

que aa vit&riaa Tieaaea, que o evento foaae perfeito. 

Vemoa eatão a neoeaaiiaie que toioa teaoa ea peaaar 
~ 

u poaoo aah ea Ai!ai niatraça<l Eaportiva. 

Olu.be ~ o local ande 
, 

pea•oaa ae rewae.a ]tara ocm.ver -

aar, jo&ar, iaaçar e praticar Olltraa ativiiaiu que, iniivida­

almente aão eoolhiiaa coao aedo ie laaer. 

i para oferecer wa laaer eficiente e plaaejaio que 

ieve existir pea•oaa eapaoitaiaa por tra• ie•tae atiTiiai••• 

Ol. 



I 
d 
I 
I 

I 

Cl~be - z~a Import~oia e Função 

Clube é mui tu veno entendi i o como aendo •imple8111en­

te "Time de P~tebol•, movido principalmente pela paixão de •~a 

torcida, da q~al faaem parte peaaoaa q~• nunca terão ooniiçÕea 

de participar e freq~en tar o verdadeiro cl~be, com ppiaoinao , 

!in~eioo, jardina, eto, onde a equipo io f~tobol profiaaional 
• o um exponte, iaa maia diveraao modalidad .. eoportivu e ati"'! 

dado• oooiaia • recreativa• ox1atent•• no ol~b•• Para entudor -
moo o q~e oeja clube, ievemoa iniciar pelo enteni1monto ao G~ 

po locial, como afirma Woil (1983), Grupo ' toia ro~ão to in 

iiTÍduoa em torno io um objetivo. 

Poe.ou quo •• enoomtraa, quo •• ro.!nom para jot;ar ' 

futebol, .. tudar ia .. too, con1truir waa ponto, ou, oimplo ... ui 
h convol'lar, oonatitug ~poo •oc1a1o, por torg o moamo ob­

jetivo. 

O ~po podo formar-•• oopontaaoaaento, OllliO ' o c .. 

,: oo io criançu nUII parque ao iivoroÕeo, quo •• proouralll ... •• 

oo!lhooord para bri!loar ;jwttu 1 ' o oaae talllb'• to p08oou quo 

•• rolÚI.d para ru,;atar pe .. ou io Ull aoiiuh aataaobil!otioo 

ou ainia, nwa .. ori t6rio ou of:LaiDa, para olllln«uir, ia il.ro -

çãe ouporior, aamonto b aalÚio. 

Quando a for11ação io ~pe foi volun1:ariuuto plu! - . j&ia, aato• te oer formal• eu iep•i• ia •ua apar1çao oopoata -

noa, poieaoo falar io Qrupe Ort;aaiaaio. -Cluboo, tia•• ••portivo•, turaao io alunoo, oomiooooo 

t'oaioao oa pol!tioao, batalhe•• ailitaroa, equipao io opor~--rioe, eao ~P•• or~mai••• 
O. olaboo t;eralaonto .ãe forlladoo por ~po• io P••­

••ao cea •• ••.a•• objotivoo, ••nie qao pot•••• afirmar qae h' 

pariiaio no• n!veio aeoi&l, cultural, pol!tico • eoon$aieo ieo 

iDiiv!illto, 1.. fim io quo haja hoa<>~o:Liado noo oa.portpentoo 
O Clube Social pe•aibilita a a•eooiação io ~upoa io 

~ 

iadiv!luo• ort;ani•aioa eapoeifioaaonte para a eoaooouçae ie uaa 

fi!lalilado oa aeta cou (Bafer6,199l!) 
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I De acerto 0011 •ua fiàaliiab o ,çupe •àoial ptie .. r 

elaaaifioaio ia ee!Ui&te maaeira : 

pele car.tter eaoc1oal ou iltteleotual iu relaçõ .. 

otre ••u.• aenbro•; 

pela natureaa P•••oal ou iapeoaoal ie •uaa relaçÕea; 

-pelo taaa•ho io.~po; 

pe)el~aaiua.vã,ãe. 

Alb iO que, a fol'IU.Ção ie u:a ~po aeciaJ. ' Wlll -

.,.ciaia iiretaaente pe1a ooniição eoonÔilioa ie •u .. unoiaioa. 

Para BAF:ERO (1991), • Clube loo1al, .,.quuto in• ti -

tuição, ' uaa ••trutura iecorrente ie neoeaeiiaie .6cia• b&ei-
, ., ,. , 

caa, coa oarater ie re~ativa poraaaencia, e 1ientif1cavel pelo 

valor ie •••• o&ii&oa ie oanillta. Uaa 1n•tituição ap•ementa a• 

oe~tee caracter!atioae : 

- Ua fia: Jla ae<iiia ea que caia u:aa ielu tea, coao obje­

tivo, a eati•fação ie lllla neceaaiiade social; aão aoio• 

ie oomport811lento mediante oa quaia oa iniiv!iuo• •• aa­

aooiwa para fa~er ieterainaia• ooiaaa; 

- Ua oonte~do relativameate permanente, onde oa pairÕes, . - , papei• e relaçoea realiaaiao pe1oa ini1T1iuoa nwaa ia -

ia oul tura aão tradicionaia e duradouro a. 0011o toila o ' 

obra humana, eatão, por'-, aujeitoa a aoilifioaçõea 1Aa­

t1tuoionaia relati;v&~~~ente lentaa; 

- Uma eatrutura::••aa componente• tena.a a manter-•• aa 

ooeraão e reforça-ae mutuamente. luto iecorre do fato 
* àe o• pape1a aociai• aerem, ea ai meamoa, cOlllbinaçoea 

-eatruturd.ao de pdroee ie comportamento; 

- Uma eetrutura uni!icaia : funciona como uma llniiaie. 

Nu.hunta inat1 tuição pode ser nparada completamente ilaa 

domai a inati tuiçÕea por&m :funciona COlllO uma •~rie iàen­

ti!io,vel. i e oomportamen toa hllllanoa; 

- :t neceuarill!lente carret;ada ie valor, portanto, aua u­

niformiiaie repetida vea a aer o6iit;o àe conduta. Em ~ 

!U&U8 delaa expressao em re&raa e leia • e a cri taa, perea -exeroenio, em au.a maioria, waa prea•aa aóoio aobcoacien 

te, 
f b ha' De acordo aoa aa oaraoter~•tioaa de aem• man rQa, 

bitoa e intereaaea, o eapaço io olube vai •• formanio para ilar 

continuidade ao meio de vida ie aeua menbroa. 
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Uma çanae d1fiotü.4ate para que ha~& uaa boa af•imi!M 

tração ea clube, ' ieoorrente ia falta ie oontinlliiaie e ae 

planejamento ~ lon~e pra:&o, derlio principalmente l coaatante 

troca d.aa diretoriaa. 

CAPINUS~ (1985) dia qao ' .. P••t•r' ua aetor em qae 

o braaUeiro ainia ' reticente qauto 1 aeoudiaio ie u pla.­

nejaaeato •'ri• e oriterioao, H a pr6pria Btuaoção F!aioa taa­

b&. •• reuaeate baetante ie pro~amaa or&anisaoionala ooaTiai­

eaiemente planejaililao 

Dareaoa l n!IÜr al&lliaa aoçõea &oral a aobre aiaiai aJ; -traçao : 

Sob u pri .. a l!e a!nteae, AbiDiatraçilo pele aer oem­

oeituaia coao uaa tarefa que poaaibilita aloamçar oa objetivo• 

prerl .. Oilte iefiaitloa coa aa1or efbi;ada, ou 80ja, coa .. mor 

iifiouliaie o maior rapii••• Proaenteaeate, a atminiatração ' 

ua ieaOllptlllho .. peeialiaate .,. fuçÕoa oeaplexaa, qao não poh 

aer ieixaio à illtàlção a1aploa ou ao acaae. Portanto, a aiai -

niatraçilo teve aer uoarata ie foraa oiêat!t:Lea, ba .. aaio-ae 

aa npao:l.iaie aiqlliriia ie aiainiatrar, .,. oollheoiaentea eape-
- - . c1al1satea lo aiainiatraçao e aa aplloaçao aiatuatica ie eo -

ahee1at1Bt .. abiniatrative•• (CAPINUIW, 1979) 

- -A .. teoipaçae •• reatü.tatoa a aleançar; ief1aiçae U 

ebjetivoa, iiretriaaa, plaao•, ieterainação ie a'toioa o pro -

•••••• ie trabalhe, proçaaçãe ie taretu, .. te ' • plaae;ja -.. ._ .. 
Bo aab1te aiaiaiatratdvo reeeaheeeaoa ioia tipoa ie 

plaaoa 1 •• qu.e eatdpulaa eb;jetivoa ou. lletaa e •• qu iefiau 

aeio•l e•t•• iltiaoa abraa&ea pol!tiaaa, i1retr1•••• preoeii -

aeatoa, retiaaa • •'tato•• 

Objet1Toa exprea•am-•• ea teraoa &era1• ceae, per I -ex .. ple, •ateaier bea oa aaaooiaioa•, •expaniir aa illatalaçoea 
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! to olabe•, ete. Aa aetae eatabelee .. aa ãiaeaaÕea aeeeaa~aa 

te t .. pe, eapaço 

30 iiaa toiaa aa 

foraatea te aoto 

pratioutea•. 

w -qaatraa, ~aaioa • piaeiaaa ieverae eatar re 

a fWleillllar 16 haraa por Ua, atuienU 2 ail 

Pol!tioaa - - -oa iiretrisea aao ieolaraçoea i• iateaçoea 

para orieatação ia• açõea a aerea ••S~Úia& por uaa parte oa pe -
·1 le toio ia Gr,;aaiaaçÜ ae aeat:Lio ie aeaa ob;jeti v .. e aetaa. 

Por aaa ves, oa preeeiillentoa, aa rotillaa e 011 a;tGioa aão aa 

foraaa ie exeev.tar ae iiretrisea oa pol::C tioaao 

O plaae;jaaeato, ; ua atiTiiaie qae ae refer:.Oia ea - - -plaaoa e n proce.,.a ao l<lllt;e iaa aço"•• atravea ie correçou 

ref8reaoiaiaa pelo op trole 

ORGA!IIZAÇAO . -Ha io1a allll.t:l.ioa para a l'al.avra or,;aa1saçao 1 

- Uniiaie Aiainiatrat1Ta e 

- Fwação Aiainiatrativa-

:l!oiaa aa or,;aa1saçõn tu ol.oia tipoa ie reOIUtlla * 
huaau.oa e ~~ateriaia n finanee:!.roa. 

Oa renraoa hlliUIIloa ieT .. aer eoapat!Teia oea oa •'­

toioa e prooeiiaentoa previamente eatabeleciioa peloa plaaoa. 

Aa iiferentea rotina& aolioitaa iiferl!lltea peuoaa para au.a • 
execução, àeve-ae aolioitar peaao&1 aãeqaaão, oaao aão ae ii8-

pOllha tas-a e 

o. 
uao io treinUJ.en.to. - , . roou.r.oa materiai• aao oa equ.ipaaentoa, maqu.inaa, 

eiit!cioa, inatalaçÕea, etc., oa finaneeiro• aão o• meio• aon~ 

thioa para a manu.tenção io flllloiua~~~ento ia entiiaih 

DIREÇÃO 
~ -A traau188ao :l.ieal. i e ortea l!llTOl Te ao ti vaçao para - ,. ... , 

a açao. lato 8it;aifica qu.e alea ia elaresa ia 1m•tru.çao, e ae-

eeas!Ú'io oooaiiierar aa caraoter!atieaa pr&priaa ao au.bordinaie 

Taabb aa ooníliçÕea aabientaia e cu.ltu.raia podea aer levuaa 

ea cota ae o ~;erente almeja operar ea n::Cvel elevaio. A iire-
- , - • - i t d -çao e a fançao eorreaponiente a açao o ~;eren e na com açao e 

liierança de aeu.e anboriinadop para execação iio planejaio. O 
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gerente $ um elemento eneoatraio noa maia diferentea níveis ie 

preparo e wna atuação ~ proporcional a esaa condição e ~ ana 

arte de Uierang &• 

CONTROLE 

O controle ai~fica verificação ia execução, ~alia 
~ 

çao doa reunltaioa, oomparando-oa coa oa objetivo& on etapa• 

ie execução preeatabeleoiiaa peloa planoa. A correção : o ae!U! 

mento nomal o1.0 controle. A fanção io controle ' :Lnerente ~ • 

atiTidade gerencial. . ~ 

Ha ioio pontoa principaia ie atençao por parte io ge -
rente diante ia função i o oon trole. O primeiro liga.-a e ao fato 

i!e qne h~ 1111a natural teniência de controlar peaaoaa em lugar 

ie fatos• o q~<e condas ~ ãeterioração do relacionamento entre 

os participantes da or~isação. O segundo é o ia neoeaaiàaie 

ie fol'lRnlar pláaoa de moi!o a permitir o controle. Ne .. e aapeo­

to podemoa enteeuer porque oa objetivoa ievem aer eatipnladoa 

em iimenaÕe• q~<alitativu, quantitativa& e ie tupo. 

AUTORIDADE E RESPONSABILIDADE 

.Ail tortdaãe - ' o tiireJito i e oi.irigir on traa peuoaa ' 
~ ~ 

oa objetivo• da organisaçao. Delegaçao ie autorili.aie 
~ . ~ 

&io!,"aifica a llgaçao entre cargo a ia abJ ni a traçao, nua hhra:: 

quia io n!veia. 

Reaponaabilidaie - ' o iever ie cwaprir tarefa• co~ 

reapoadente• 1 a~<toridali.e iele«aioa. A reaponaabilidaoi.e eat( . - . ligada a 811toridaie e nao poà.e exoeie-la nem. nr delegaia. 

A diTiaão ie trabalho li.entto ie ua eaqu.eaa ie hiera:: - ~ qu1a implica necea•ari&Dente, atender aa iapoaiçoe• ãe iireçao 

o au.borà.inação - autoriiade e reaponaabilidaie - entre a• uni--daiea ia organiaaçao e ientro ie cada unidade. 

LID:ElWIQA 
Oa ocmcei toa oomWilen te li.ifund:l.iloa diati.JI.&Uea o l!der 

a partir ie determinado& traço•• Ele aeria aquele eleaeato io 

çapo que, graçaa 1. auaa qu.alidaie• peaaoaia, tem, entre oa -

traa, a capaoidaie ie infl~<enciar oa ti.uaia menbro•, aeaa •• -

06 



!Uiieroa. Da ~eral, atoraa-ae que eaaaa caraetor!eticaa io liio -~ 

raaça eao nataa. 

Neaae aontiio, a inatl!'Ução e o treinu.ento te lU.eraa -
ça aão T&:i.:!.ioa aoaute para oa qu ;Já aão l!i.erea poten.cialau. -
te. Trata-ao ie uaa T.ieão ie liierança baatate inUT.iiaalia -

t!ca e eatátioa. 

Oa roaaltaioe ie Táriaa peaquiaaa reaJ.iaaiae noa Últi -
aoe llllOa para :l.ien"tificar qaaia aãe oa traçoa io l!ier - f:l:a:L-

coa, pllic•l&pcoa n ie per .. nalU.aie -• foru. àeeepcionut .. 

e leTaru. oa eapeoialiataa a abaaionar a teoria ta 11teru.ça 

nata ou ba .. al;a ea ieterail!laiaa caraoter!atieaa :illiiT.iiaaie. Oa 

traça• apreeeataioa peloo T~ioa eatudoa fo»aa coatraiitÓrioa. 

Ae ooacluaÕea ioa iiTereoo eataioa aa~erea qae a lii! 

ru.ça & ua prooeaao iialaioe, que Taria ie aituação para aita-
• • .I açao. Oa traços àe liierança nao Tariaa aoaeate ie ..,.ier para 

lÍier, aaa o prÓprio lÍier ieTe apr iifereateaente, ie acorio 

eoa aa .Ufereatea ai tuaçÕea, neeemllidaiea e caraoter!atioaa ioa 

ia.Uv!iuoa coa quea liia. O lÍder ' aquele que interpreta ae 

aeceeaUaiea io çu.po ea função ia ai tu.ação T.iT.iia. 

Oa difereate• tipo• ie or~anisação ' uaa TariáTel fua -
io.aental. aa eaoolha ioa eatiloa ie 11ierança. :S.aea eatilo• io -
Tea Tariar ie acordo coa 08 objeti TOe, a nataresa, 08 Tal ore a 

e aa traiiçÕea ia or«aaiaação (Coata. 1979). 
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Propoata De Ol'paoçua Para 

Departamento ie iaportea te Clube 

A falta te profiaaionaia upeeialhaioa, a falta ie 
N 

Uia reJIWleraçao aiequata e a falta ie preparo ioa Urll~:entea , 

fas coa q11e a Aàllinhtração JiiJportiTa aoa CJ.ubu, aillia não te -
:aha eonqlliatato aeu eapaço. O iaediatiuo exiatente na ealtura 

io poTo brasileiro, oieTeria aar lll«&r a preparação e or1anisa--çao para ae alcançar u objetiTGo 

.Aaaia iis O.APiliUSW (1979).,. a aolllção ma18 raCiioaal 

aeria a tranuformação ioa alubea ea eapreaaa, peraitiaio que 

oa iiretorea !osaea pro!isaionalisaioa. Aq11elea que aeaeape -

:ahasaeJI fWII.çÕea eminetentemute denieaa aeriaa profiaaionaia 

ie Blacação F!aioa ou meaRo t'cnicoa ae ·&Uiniatração ie forma -- -çao auperior. O iieal aeria reerv.tar profisaionaia ie Ei~ao 

J!eica oaraaioa em jimjniatração EaportiTa; profisaionaia ·ae 

Bluoação F!aioa fol'Jlados tombb elll Aiministraçã.o. Aparu.teae.a­

te, contratanlo profiosionaia p clube Tai 1aatar aui to ii:ahei­

ro, porb a reatabilidade ioa trabalhoa aezot bea maior. 

A propoata ie or~:aaocraaa ie Departaaento ie Bapoate• 

que ora apresentsaoa, atinlir~ olabea onae não exiata ea ne:ahll -
ma modalidaie, prinmipalmeate naa coletiTaa, waa equipe profi! 

ai anal. Nae1:e oaao, aoredi tamos que deva aer eri.ado um.a estru­

tura especial para esta equipe e modalidade. - . . A iutençao do Or€ano,rama e 1r de enoontro cem a pr.!_ 

-ocapaçao que e:xistent" nos olubea, de dar aos assoeiaaoa Ull1a 

estrutura eficiente, 

ou atividade t!sica, 

onde os s~oioa possSJR praticar esportes e 

coapetindo pelo clube ou de forma simples 
. -, -mente recreativa; de maneira sadia e sem a preoou.paçao ia or-

«anisação, pois h~ uma equipe ie profissionais eapeoialiaaios 

trabalhando em prol do bem estar ae toõ.n. 

Oomo podemo a observar no or~&nocrsma (Fi&Ura l), o 

Di:De:tor ae .Esportea, {, representante da Diretoria õ.o oluõl!, no 
• , N 

Departamento de .Esportes, e o unioo neste or&anocrsma q11e nao 

' remuneraao. A se~Qir vem a pesaoa do Saperintendente Aimi-
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nistra~vo,, ~~e comanda todos os setorea do clube, funciaa~io 

oio maia alto a!vel e capa<~itação em .Mministração, ~ue vai es­

tar ligado diretamente c011 a Diretoria. 

O papel do Gerente de Eaporte•, cargo ~ue deve ser 
_, • - ! ocupado por AO~em ~ue seja formato em ~iacaçao r sica e ~ae 

seja eapeoialisado em Aiministração ESportiva, ou formato ea -earso superior de Jiministraçao de Jmpreaaa, poia deve exercer 

f -b. -..!!• , unçoea aa~camente ad~nlstrativaa, e te asaesaoria ao• teoni -
coa das diversa• aoci.a.Udai .. euportivaa, aQpre aaxillai!o por 

uma seeretaria; al~ te ser contato direto ooa o Diretor i!e E* -
portes, ' o Gerente ie fsportea que oooriena a integração i!oa 

Departpentos de CoapetiçÕes, onie ee s:L~a toi!aa aa moialidaiea 

seja oo:Letivaa ou. iadi Ti duais, q11e participem i e oompetiçÕea ' 

oficiais pelo olabe, reapoie por e•te iepartlllllento o Coordena --elo• de iaportea; io Departaaento ie Reaoreaçao, setor oomandaào 

pelo Ooorienaior ie Recreação, reapona,vel pelaa eacolinhaa e -categorias daa iiversaa moialiiaiea oaportivaa q11e nao tenha& 

coao objetivo a oompet:Lçâe e aia o eaporte coao laser, eate 
t_ , • .. -"' departamento taabam e reaponsavel pelas Proaaçoes iapeci~a, 

oa aeja, organisação de eveatoa, que Tina a partioipaçâe 

teçação ia maioria toa a&oioa freqaentaiorea. 

e ia -

09 



I 
lleoretqrias e 
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Secretaria 
ie Baportes 

Or&anoçaaa para Departaaento 

ãe ~portes ãe Clube 
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E•peoiaia 
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Ooaolu.aao 

i Há qu.e existir aa Jlu.cação J!aica e aoa Japortea, co -
ao uoateee, ea ou.traa aetorea, u.aa evolu.ção ie priac!pioa ie 

tal ativiiaie, proouraaio aelhorea fomaa ie ae ohet;ar ao auou -
••• 

O aaoeaao muito eaperaio pelos dirit;eatea, aueeaao e 

eaae, que ieveria aer oonatante, o plano ieveria aer boa; aaa 

o qae ae eonae~~.te aão pou.eoa aomeatoa onie o aeoeaao ' a t;16 -
ria te una pou.ooa. 

Aoreii taaoa qu.e oa clu.bea ie"t'Ütaa procurar forau 

para captar aaJ.a reewraoa e investir ea profisaionaJ.a qu.e poa­

aaa elaborar 1111 planej11111eato conaciente e ooerelllte, bu.acenio 

alcançar oa ob;jetivoa traçdoa pela Diretoria. 

O que preoiaa aer almejado não é o au.oeeao pelo au.ce! 

ao, e aia o s•oesao pelo bea eatar de todoa. 

J.l 
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